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« O Socialista » será publicado aos do- 
mingos. 
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representação dos grupos 


Si bem que a reunião efectuada 
no domingo passado não fosse tio nu- 
merosa cumo as antecedentes, a discussão 
sobre a ultima parte do programma esteve 

«bastante- 

Tratou-se da forma da organisação 
do partido democrata sociulista, que fi 
minucivsamente discutida finulmente ap- 
provada com algumas pequenas emendas. 

Dentre os companheiros quê usaram 
da palavra, lembramo-nos dos srs. Manuel 
Sertié, João Sertié, Dr. Gustavo Enge, 
Estevam listrella, Emilio Riger, Truchi 
Nicola e Carlos de Escobor, que presidia 
a sessão, 

O sr. Manuel Sertié apresentou 
uma emenda ao artigo 2.º da parte Centro 
estadual, para que este encerrasse so- 
lemnemente seus tr balhos a 1.º de maio. 
aproveitand. -se assim a data gloriosa em 
que se começaran as revindicações 
Bociaes. 

A esta emenda se oppoz o sr. 
Estrella, que, como membro da com- 
missão organisadora do programma, jus- 
tificou o artigo co.no se acha no projecto. 

O sr. Joao Setiécombatteu a rolição 
do directorio municipal, porque acha que 
as palavra-»odendo este ser reeleito- 
do pararagrapho 9º do art. 8º lembram 
certa imposirão pelo que pedia a sup- 
pressão dessas palavra. 

Mas os srz. Estrella, Gustavo Jinge 
e outros adduziram diversos aigumentos 
a favor do artigo tal qual está no pro- 
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jecto, mostrando a necessidade de figurarem 


aquellis palavras, e declararam votar 
pelo art., sem a emenda, pois que, par 
o eleitor independente não ha imposição 
em taes palavras, que visam tão somente 
evitar duvidas futuras ou a inercia dos 
directorios. 

Falou ainda por diversas vezes o 
cr. Gustavo Enge contre a determinação 
do numero minimo de cidadãos para a 
formação e existencia de grupos socia- 
listas e para propôr ao art. 3.º das 
disposições transitórias um: emenda elimi- 
nando as duas ultimas palavras. 

O sr. Cesare falou sobre a 
locaes nos 
Centros Municipa-s, dizendo que julgava 
uma falta de equidade um grupo de 50 
cidadãos, por exemplo, eleger um gó 
delegado como o grupá «e iu ei ladãos. 
Tomaram, -ontão, ac mae atros com 
panheiros, refartando a eita do 
sr. Cesure. 

O sr. Riger apresentou uma emenda 
ao art, 1.º da parte Grupos tocaes, 
supprimindo o limite maximo do numero 
le pessoas em cada grupo. 

Por ultimo, o sr, João Sertié 
propoz que se accrescentasse ao art. 4.º 
dis disposições transitorias o seguinte: 
os quas serão publicados no orgam 
official do parto. 

No correr da discussão, muitos 
outros socialistas, cujos nomes não nos 
occorrem, se manifestaram, ora expondo 
francamente o seu modo de pensar sobre 
este ou aquelle ponto, ora dando apartes 
enthusiasticos. 

Agora, só podemos garantir aos 
nossos caros companheiros qu. lutam a 
favor das reivindicações sociues, que o 
programma, organisado como o foi, Jen- 
tamento, com calma e reflexão, e 
basealo em vutros programmas, contém 
a mais alevantada aspiração sociulista e 
satisfaz presentemente as condicções de 
vitalidade do partido. 

Para chegarmos ao nosso deside- 
ratum, resta entretanto, agir com criterio, 
firmeza e coragem; e é isto o que 
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panheiros que sempre collaboraram comosco 
desde a fundação do Centro. 

Ainda uma vez lembramos aos 
proletarios, ao povo, aos opprimidos, que 
o momento é opportuno, que é tempo 
de cahir dessa indiferença atrophiante, 
canaz de alimentar por si só o dolce 
far niente da burguezia insaciavel, 

O itinerario está feito; é preciso 
“aminhar: portanto, mãos á obra! E" o 
appello que dirigimos aos nossos corre- 
ligionarios e desejamos ouvir ecoar pelas 
mais longinquas paragens. 


“0 APOSTOLO” 





Esta folha, em seu numero de 26 
de junho, «publicou"um- srtigo em que o” 
articulista, com duas pennadas, pretende | 
combater o socialismo. Cousas que acon- 
tecem áquelles que, partindo de uma ideia 
preconcebida, (no caso vertente a ideia 
religiosa) encaram todas as theorias atra- 


vez de um prisma exclusivista, falscando 
principios, adulterando factos, sophisman- 


do tudo. 

«Os inimigos mais perigosos da so- 
ciedade, diz o «Apostolo», são sem duvi- 
da, os socialistas, porque tendem à destrui- 
ção da mesma sociedade.» 

Nestas poncas linhas já transparece, 
ou muito hypocrisia e perversidade, ou 
uma completa ignorancia do que seja o so- 
cialsmo. 

Pois si não ha socialista que deixe 
de luctar pelis reivindicações socides, co- 
mo podem os socialistas ser contrarios á 
sociedade ? 

Reivindicação social quer dizer que 
atê ha bem ponco tempo o Estado ou a 
religião usurpavam funeções que devem 
ser exercidas pela sociedade, ce esta se 
resigaava à supportar uma tutela que era 
e ainda é uma oppressão e uma cxploração 
inqualificavel. 

Inimigos da sociedade são os padres 
que, ultrapassando os limites da sua missão 
de ministros da Egreja, querem transfor- 
mar os fieis num grande partido politico, 
para impedirem o livre desenvolvimento 
social. 

«Rebuçados no manto hypocrita, con- 
tinua religiosamente o «Apostolo», do amor 


esperamos dos denodados e sinceros com-| popular, passam a vida pregando igualdade, 
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fraternidade c democracia, acirrando os 
animos do povo contra toda a propriedade, 
que apellidam roubo.» 

Deixemos de parte o tartufismo dos 
que. como o articulista do «Apostolo», 


O SOGIALISTA 


[de diversos meios para. chegar a esse 
| desideratum, resolvendo por fim appelar 
jpara a generosidade e dedicação dos que 
|se acham a elle filiados, assim como para 
os socialistas que, a despeito de não esta- 


chamam os outros de hypocristas, quando | rem ligado ao Centro, quizerem concorrer 


não passam de uns refinados hy 

ae que ogsocialis 
Wario a toda nro êsi 
uma tformidavel asneira; 

Os socialistas maisyjintransi 
rem apenas transformar os inst 
trabalho em propriedade col va. 

Na edade media os bispos, 88 abbades 
e outros membros do clero adquiriram, á 
custa da religião christã, grandes dominios, 
transformaram-se em ricos proprictarios. 

Agora se constituem defensores de 
toda a propriedade, 

Entretanto, nos Actos dos Apostolos 
assim se define a communidado 
«Poda « multidão Gos crentes não fazia 
mais do que uma só alma e um só coração; 
e nenhum sc apropriava de consa alguma 
das que possuiam, antes tinham tudo em 
commum. Entre elles não havia pobres, 
porque todos os que tinham terras ou casas 
as vendiam e entregavam os productos que 
deitavam »os pés dos apostolos e eram 
distribuidos a cada qual segnndo as suas 
necessidades,» 

S. Barnabé. prégando aos asiasticos 
dizia: 

«Si VOS associaes para as cousas não 
corruptiveis, quanto mais deveis fazel-o 
para as cousas corruptiveis.» 

S. Chrisostomo e S. Ambrosio consi- 
deravam a propriedade iudividual como 
contraria ao espirito humana e á natureza. 
(Ahrens). j 

Os socialistas não são uns inimigos 
ferozes, animalisados, da propriedade. En- 
tendem. sim, que é urgente substituir o 
systema social da actualidade e. portanto, 
tambem a organisação politica e a economica, 
por outro mais razoavel, mais justo, con- 
sequencia inevitavel da civilisação scientifico 
industrial dos tempos que correm, qué o 
«Apostolo« e todo o sacerdocio cotholico 
tem sido, são e hão deser incapazes de 
abater. 

Fique sabendo o «Apostolo» e todos 
os nossos adversarios que não somos uto- 
pistas nem exploradores. 

Quem possuir grande somma de capi- 
taes não ha de, por certo, entregal-os ao 
governo nem dividil-os entre os membros 
“do clero de qualquer religião. 

Fique tambem sabendo que somos 
acerrimos defensores de todas as liberdades 
e, principalmente, da liberdade de conscien- 
cia e de pensamento; mas é prejudicial 
ao catholismo e ao clero metter a mão 
em seara alheia, para nos obrigar a re- 
lembrar factos e discutir theorias que só 
podem accelerar a rapida decadencia da 
religião. 
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Subscripção 


O Directorio do Centro Socialista, 
comprehendendo que é urgente ser publi- 
cado com a maxima regularidade O Socia- 
lista, orgam do partido socialista, cogitou 


christa:! 


oeristas. | para o mesmo fim. 


Podia emittir acções, de valor mo- 


mente | dico, ao alcance de todos: mas essa idea, 


sobre ser pouco democratica, por isso que 
jobrigaria cada um a concorrer com de- 
terminada quantia offerece outras diffi- 
culdades, que fôra longo enumerar. 

Podia tambem organisar uma coo- 
perativa. Este modo de associação, porem, 
apresenta o inconveniente de excluir os 
que não se consagram ao ramo de acti- 
vidade proprio dos que se entregam aos 
trabalhos typographicos. 

Sendo assim, deliberou em ultima 
analyse, abrir a subscripção que se segue, 
porque cada um poderá inscrever nella a 
somma que os seus recursos pecuniarios 
| permitirem. 

Uma vez teta a acquisição da ti- 
pographia ficará sendo, está claro, proprie- 
dade do Centro Socialista. Certos de que 
esta ideia será bem acolhida, já se ins- 
creveram os seguinte associados: 








Quantia ja publicada . 
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Noções de Socialismo 


à felicidade do Povo reside na compre- 
dsnsão o Ideal Socialista. 

— Que é, pois, socialismo ? 

— Socialismo é o meio directo da 
felicidade “collectiva. 

— Como? pois se os ricos dizem que 
Socialismo é ganancia, é divisão forçada 
da propriedade, seja ella qual fôr?... 

— Dizem assim elles, porque elles 
são os mais interessados cm manter o stat 
quo, porque são elles os eternos explora- 
dores do trabalho do proletariado, 

— Mas... dai-nos algumas noções 
de Socialismo. 

— Dar-vos hei de bom grado, prestae 
attenção. 

Como todas as reformas necessarias 
e uteis, o Socialismo sofre uma guerra sem 
treguas por todas as fórmas; mas como a 
sublimidade d'elle é superior a tudo isso, 
pouco a pouco vae caminhando a ponto 
de imprimir já o respeito nas fileiras ad- 
versas. — “e um lado, é a burguezia ca- 
pitalista, que fingindo ignorar a superio- 
ridade d'essa reforma radical, propaga O 
o descredito do Socialismo, tentando con- 
vencer aos ignorantes que estafidéa é a 
destruição de todos e de tudo! 

De outro lado, são os governos ac- 
tuaes, que conservando o Povo na igno- 
rancia reteem por essa forma a corrente 
evolutiva de idéas que tendem ao aperfei- 
coamento humano. 
| A” diminutissima parte desse Povo 
"que encontra escolas abertas, negamse-lhe 
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mentos que lhe devem aproveitar, resul- 
tado ainda da inepcia ou caleulos dos go- 
vernos burguezes. Mas... quereis saber 0 
que é Socialismo ? 

Socialismo, ou Estado Social, ou Re- 
publica Social, ou «lirecção de todos na 
vida social, é republica democratissima, 
forma esta apenas iniciada na Suissa. E' 
uma forma especi 1 de dirigir os Povos, é 
o governo do Povo pelo Povo. Ahi resido 
a verdadeira comprehensão da felicidade 
commum, porque é o Povo na posse de si 
mesmo, tendo a comprehensão dos seus 
direitos. dos seus deveres. 

1) Os instrumentos do trabalho e as 
materias primas revertarão ao Povo que 
produz. como: machinas navegação, estra- 
das de ferros, minas, etc. O trahalho ahi 
'é collectivo. 

2) O Povo será dirigido por membros 
| seus, escolhidos em sufíragios universaes, 
3) Todos terão direito à vida, á in- 
strucção, ao saber, ao trabalho, ao goso ; 
todo individuo tem obrigação de produzir, e 
o depositario do producto é a colicetividade. 

Quando chegarmos ao Ustado Social, 
a miseria, os preconceitos de raça e casta, 
os privilegios não existirão. Direitos e de- 
veres serãoiguaes para todos. O Povo será 
feliz e comprehenderá a maxima de Christo: 
«Amai ao proximo como a vós mesmos >». 

Os pessimistas acham desarrasoadas 
essas reformas: mas prescrutae -e vede, 
quem são os pessimistas ? 

Ou será um ignorante, ou será o mais 
interessado em manter o statu quo; aquello 


que não produzindo vive da exploração do ' 


trabalho alheio. 

Eis a verdade. 

— Como chegaremos a esse sublime 
resultado, perguntaes, se a burguezia está 
actualmente senhora de “baraços e cu- 
tello ,, 2... 

Ah! para isso é mister muita perse- 
verança e resignação, muito sacrificio, muita 
persistencia na luta; mas tudo isso é su» 
peravel porque tudo reverte em nosso be- 
neficio. 

E, necessario é interpretarmos o que 
nos diz nm publicista: «querer é poder», 

Precizamos ter independentes as nos- 
sas convicções, e não as subordinal-as à 
não ser em holocausto ao nosso ideal. 

Instruirmo-nos, e dividirmos o pouco- 
que soubermos com os nossos companheiros, 

Propagarmos a idéa social, e não nos 
deixarmos levar pelas suspeições burguezas, 

Sermos honrados, simples e bons, 
são os predicados principaes dos verdadeiros 
socialistas. 

Dizermos ao rico que somos iguaes 
a elle, é um direito. 

Unamo-nos e no dia em que isso fizer- 
mos, estará resolvida a questão social e 
estabelecida a verdadeira Republica. 

O orpham encontrará o amparo. à 
instrueção, physica e moral. 

Fechar-se-ão os lupanares e a mulher 
se emancipará, constituindo-se uma parte 
livre da humanidade cuidando dos seus 
direitos e deveres. 

A industria tomará incremento. 

A miseria não será conhecida, 

O cidadão livre gosará levremente 


'as verdadeiras noções do direito e do de-|num paiz livre... 


“ver. E' ainda d'outro lado e sempre a 
indiferença d'esse Povo para os melhora- 


Nesse dia... a bnrguezia terá baque- 
lado: de olhos esbugalhados fitará o pro- 
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gresso das ideas livres e alevantadas... 
sejamos, pois nesse dia operarios em toda 
extensão da palavra entrelacemol-a e a Jeve- 
mos para nossas officinas e ella aprenderá 
'com uosco à ser boa simples e humanitaria ! 

Santos — 12 — 6-— 96. 

B. FreveireDO Ramos 

(Extrahido PO Operario de Ribeirão 

Preto) 





PR DESA a 


Salvemos a infancia 


Uma das reformas que, de preferencia, 


deve interessar os homens de todos os par-! 


tidos é, sem contradicta, a que tem por) 
fim pôr à cargo da sociedade representada | 
pelo Estado ec a Communa, todas as eri- 
anças, assegurando-lhes assim 0 neccessa- 
rio, quer pelo lado physico, quer pelo moral 

Afinstrucção gratuita eobrigatoria será | 
uma burla emquanto ás crianças não fór' 
fornecido alimento e vestuadio, ( 

A educação c a manutenção do in- 


! 
| 
| 
| 
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manutenção, é que porá termo á sua ceri- 
minalidade. 

Diminuirá d'esse modo a miseria dos 
paes, pondo termo à concorrneia quo, nas 
fabricas, lhes fazem os proprios filhos desde: 
a idade de 6 annos. 

A alimentação physica da criança 
deve-antecedêr à alimentação intellectual, 
pois sem a primeira clla não póde adqui- 
rir a segunda, 

Hojea grande maioria do proletariado, 
vivendo de magro salario e tendo nume- 
rosa familia, não pode educar conveniente- 
mente seus filhos. . 

A justiça d'esta reforma resaita quando 
se pensa nos milhares de contos arranca- 
dos aos pobres sob a iorma de Eu Posias 
je despendidos pela nação para manter i 
ternatos luxuosos, faculdades, escolas es E 
ciaes, onde só se intrmem os fiihos dos 
ricos. 

A instrueção sei ntifica e profissional 
ide todas as crianças a cargo da sociedade, 
| veprese ntada pelo Estalo e pela Communa- 
tal é o mais querido ideal do socialismo. 

Esta ideia, formulada pela primeira 
ivo “Z por Lepelleticr Saint-Fargeau e apre- 
so ntada á Convenção pelo tribuno Robes- 


fante pelo Estado é a mais util, a mais justa ! piorre, está amadurecida ha qnasi um se- 


e a mais realisavel das reformas. 

A producção moderna alliada á mi- 
seria, transforma o proletario, o homem do 
povo, em accessorio da machina, forçando-o 
a um trabalho automatico, embrutecedor 
e continuo de 12 horas por dia. 

Numero incalculavel de crianças, mal 
alimentas e mal vestidas, morre lentemente 
permanecendo em estado morbido e raras 
vezes attingindo idade adulta. 

Os que conseguem chegar a essa 
idade são baldos de vigor e virilidade, com 
todos os caracteristicos de degenerescencia, 

O economista Blanqui, irmão do re- 
volucionario, diz algures, que ha muitas 
crianças «—que só nasceram para morrer 
de uma longa agonia.—» 

São tambem os filhos das familias 
pobres que povôam Ergo 

E ron a falta? 

Não 

Send falta é da sociedade que, depois 
de lhes ter indignamente explorado e cor- 
rompido a infancia, os abandona sem di- 
recção, sem trabalho e sem lár. 

Quem foi madrasta. imprevidente e 
inexoravel de entes desherdados, só pode 
esperar d'elles maldições e revindictas. 

A sociedade é, portanto, inconse- 
quente, criminosa mesmo, quando, urgida 
pela situação miseravel que ella propria 
creou, se entrega a actos de violencia e 
desespero. 

Fica-se assombrado: quando, consul- 
tam-se as estatisticas officiaes de todos os 
paizes que se dizem civilisados, se vê com 
que rapidez vertiginosa augmenta o nu- 
mero de delinquentes menores de vinte 
annos | 

Todos são accordes em reconhecêr 


“tão triste verdade e a neccessidado urgente 


de cuidar-se com desvello da infancia. E”, 
porem, impostura revoltante fazer-se crêr 
que um palliativo qualquer pode remediar 
semelhante estado de cousas. 

Só uma medida geral assegurando, com 
todas as garantias de fiscalisação, educação 


“cuidada á infancia e todo o preciso à sua 
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culo. 

Tal reforma póde-se realizar n'esta 
epoca de transição e de lucta. 

Justa na sua esscencia e não utopica 
em a sua execução, é comprehendida e| 
almejada por todos. 


Aveustro VINHAES 


Soria Dri pesr A fe DrireçE Benito Boes 


Badicht 


an den internationalen Arbheiter-Kon- 
gress in London am 27. Juli 1896 


Vom Aligemeinen AxbeiésseVoreis 8 - Paulo (Brasilien) 


Fassen wir noch cinmal kurz Alles 
zusammen, so sehen wir hier ein Land, das 
von der Natur mit Reichthiimern gesegnet 
ist, wie wenig andere, aber leider bewohnt 
von cinem Volke, welches zu lange in den 
Banden ciner herrschsiichtigen Priester- 
schaft, wie in dem Anblicke der Sklaverei 
gelebt hat, um in abschbarer Zeit, selbst 
im Stande zu sein, die Initiative zur Re- 
organisation der staatlichen Verháltnisse 
zu ergreifen. Ein Land, das zwar gegen- 
wirtig cine republikanische Staatsverfass- 
ung hat, welche Verfassung aber im Volke 
noch keinen Boden gefunden hat, und von 
denen, die sic ausiiben, nur benntzt wird, 
um sich die Taschen zu fillen. Die Ver- 
fassung, wie sie auf dem Papier steht, ist 
gut, aber es richtet sich niemand darnach, 
in Wahrheit ist die Regierung autoritãr. 
Die Handlungen der herrschenden Klasse 


Unfertiven, der gróssten Graal: Auf 
der einen Seite Spuren der Barbarei, auf 
der anderen hóchste moderne Entwic kelung. 

Kommen wir nun zum Schluss noch 
auf den Stand der hiesigen Arbeiterbeweg- 
ung zu sprechen, so wird es nach dem Vor- 
hergesagten niemand Wunder nchmen, zu 
hóren, dass diesclhe, wenigstens nach curo- 
piischen Anschawungen, mehr wie De- 
scheiden ist. Bis vor kurzem noch bestand 
hier in der Stadt São Paulo als cinzige 
Arbeiter-Organisation auf sozialdemokrati- 
scher Grundlage der , Allgemeine Arbeiter- 
verein*, Einsender dieses Berichtes. Wollen 
wir uns streng an das Wort halten, so ist 
es auch heute noch dic cinsige, denn die 
brasilianisch sozialdemokratischen Vereine 
welche sich hier und im Santos gebildet 
haben, sindalsreine Arbeiter-Organisationem 
nicht zu betrachten, wenn auch die Leiter 
derselben, welche dem gebildeten Biirger- 
stande angehõren, sich die erósste Miihe 
geben, die Ideen de s Sozialismus unter das 
Volk zu bringen. 

Wir Degriissen die Genossen mit 
Freuden, welche uns unsere Arbeit erlcich= 
tern. Wenn wir auch hier unsere Pficht 
stets gethan haben im Kreisc unserer Lands- 
leute, so war es doch unmóglich, dic Ideen 
des Sozialismus unter die Eingeborenen zu 
verbreiten, woeil es selten cin Genosse zu 
solcher Wertigkeit in der portugiesischem 
| Sprache bringt, um mit Erfolg als Agitator 
aufzutreten. Wir hoffen dass es von jetzt 
an besser vorwirts gehen wird, denn seit 
Anfang Juni erscheint in São Paulo eim 
Blatt in portugiesischer, italienischer, fran- 
zósischer und deutscher Sprache, welches 
vorliufig einmal in der Woche crscheint 
und der Verbreitung der Lehren des Sozia- 
lismus gewidmet ist. Herausgeber dieses 
Blattes ,O Socialista“ ist der vorher an- 
gefiihrte brasilianische Verein , Centro So- 
cialista*. 

Ein ebensolches Blatt, aber nur in 
portugiesischer Sprache erscheint schon 
lingere Zeit im Santos. Dieser Tage ging 
auch eine Notiz durch die Zeitungen, dass 
sich hier ein sozialistischer Studentenvereim 
im Entstehen begriffen ist. 

Dass aber selbst hicr in Brasilien es 
nach und nach anfingt, Tag zu werden, 
dass auch hier die befreienden Ideen des 
Sozialismus mehr und mehr sich Anhinger 
erwerben, das bewies uns der 1. Mai. Aus 
viclen Stidten, wo man vor einem Jahre 
noch nicht an die Ieier des 1, Mai gedacht 
hatte, kam dieses Jahr die Nachricht, dass 
derselbe von allen Nationen gemeinsam 
gefeiert wurde, wie wir dies auch hier im 
São Paulo gethan haben. Unsere Feier 
war nicht also imposant, aber sie war be- 
sucht von Vertretern aller hier lebenden 
Nationen. Und hier wurde der Beschluss 
gefasst, von nun an gemeinschaftlich za 
arbeiten. Und diesem Beschlusse wollen 
wir treu bleiben und, cin jeder nach seinem 
Kenntnissen und Fâhigkeiten, arbeiten an 


werden nicht beeinflusst von dem Wunsche, |dem grossen Werke, auf dass es auch hier 
das Wohl der Gesammtheit zu fórdern, das! Licht worde. 


Vaterland zu cinem Kulturstaate zu machen, | 


Kôúnnen wir nun auch in London selbst 


sondern nur von dem Bestreben, sich selbst |nicht anwesend sein, so verfolgen wir doch 
auf Kosten des Ganzen zu bereichern. Dass | hier mit nicht minderem Interesse die Ver- 
es hierin auch riibmliche Ausnabmen giedt, 'handiungen des Kongresses, von Herzen 
kann an dem Gesammtbild nichts indern. wiinschend , dass die dort gefassten Be- 
Das ganze Land bietet den Anblick des schliisse die internationale Ar eiterher weg- 
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ung wiedernm ein gutes Stick vorwirts|de muitos outros. Venceram em muitos 

bringe. outros pontos, e em toda enorme região 
São Paulo (Brasilien), 15. Juni 1896. ge Sub-Este o n. de votos eleva-se ao 
Mit sozialdemokratischem Gruss und Handschlag | triplo de ha + annos. 

he à & . ; Estes resultados obtidos pelo partido 

Der Aligemeine Arbeitercercin von S. P, aulo. socialista, cm ríronca, nas ultimas eleições 
jmunicipaes, cubora os reaccionarios lhes 
[jneguem o valor, representam um dos mais, 

e E assignalados triamphos do partido socialista 
em nossos dias. 

Sirva de exemplo aos cleitores do 
nosso paiz, que não sabem usar da 
melhor arma de que dispõem contra os 
seus exploradores. 





NOTIGIARIO 


BRAZIL 


ITALIA 


O mosso programma.— À Com- Fome-—Noticias de Sardenha, diz a 
missão Executiva do Partido Democrata! Gazeta, dão minudencias terríveis ácêrca 
Socialsta convida a todos us socialistas dejda triste situação dos povoados. 

S. Paulo a se riunirem hoje, ás 6 horas Os habitantes de Dorgali, Santo-An- 
da tarde, no salão do Centro, afim de ser |tioco e outras regiões são obrigados a ali- 
ay prov da a redacção do programma. jmentar-se de erva. 

e - Em Aggino as colheitas foram se- 

Convite -O sr €. Fereira, digno | questradas pelo fisco e para pagarem os 
secretario da focieCade D. F. Recreio dos | impostos, os habitantes viram-se obrigados 
Artistas, de Campinas, teve a amabilidade a vender a propria roupa de cama e a que 
de nos enviar um eonvite para o baile | trajavam solre o corpo. 


que aquella disctinta associação realisou a 
27 do corrente. 
Gratos. 


ALLEMANEA 


Multas.—O governo allemão per- 
siste na sua mania de perseguir o partido 
socialista, como si só as perseguições fossem 
capazes de pôr um travão à marcha sempre 
erescente das nossas ideias. 

Assim, no processo instaurado em 
Berlim a 47 socialistas, aceusados de; 
transgressão à lei de associação, Bebel 
foi condemnado a 75 marcos de multa, 
Auver e Pfannkuch a 50, Gerich e Linger 
a 40, alguns outros delegados à 30. 

Ao mesmo tempo o tribunal dispoz 
que se prohibissem as reuniões ao comite 
directivo do partido e das associações 
eleitoraes. Ao terminar o processo, Bebel 
exclamou: 

«Nunca a policia politica sofreu 
tamanha derrota moral.» 


FRANÇA 


Eleições em França.—Segundo 
o que dizem os jornaes socialistas da França, 
o partido socialista triumphou nas elições 
municipaes de 10 e 17 de maio. Na mu- 
nicipalidade de Paris a maioria é declara- 
damente socialista. Em Lilie, entrou uma 
maioria collectivista, apezar de ter 
sustentado lucta contra uma colligação de ele- 
mentos reaccionarios. Em Raubaix, os re- 
publicanos alliaram-se com os clericaes 
para tirarem o triumpho aos socialistas 
collectivistas, mas foram derrotados, por 
mais de mi! votos. Ao Norte, os socialistas 
alcançaram victoria em 30 logares e em 
mais de 100 obtiveram grande n. de votos. 
Ao Sul, reclegeram a municipalidade soci- 
alista de Marselha e venceram em Cette, 
Tonlon, etc. 


No centro conservam os municipios 
de Montluçons Commentry e se apoderaram 










Em Barisardo, Tertenia c Barras, 
é tal a miscria que os pequenos proprictarios 
andam a mendigar pao. 

Diz o Messaggero, que registra estas 
estupendas miserias, que o sr. Di Rudini, 
chefe do Gabinete italiano, respondendo a 
um deputado sardo que lhe expunha a deplo- 
ravel situação da ilha, reconhecera que 
varias regiões da  Ialia estão nas 
mesmas condições. E lembrar-se a gente, 
observa o Messafigero, que ha quem fale ainda 
em conquistar os pedregulhos aridos da 


| Africa, quando as mais bellas regiões da 


Italia estão assim condemnadas à fome!» 

E' para evitar essa situação tristis- 
sima, aqui no Brazil, que somos socialistas. 

Na alta Italia realisaram-se mectings 
convocados pelo Partido Socialista contra 
o augmento dos impostos de entrada sobre 
as farinhas de trigo e de milho. 5 
ridos. 


INGLATERRA 


vistas a 24.000. - 


RUSSIA 


a 40.000, 


EI 








Esses mectings foram muito concor- 


Gréves. —A' gréve dos operarios de 
construcção em Londres juntaram-se agora: 
12.000 carpinteiros e 3.000 operarios la- 
drilhadores, elevando-se o numero de gré- 


Gréves.—Em S. Petersburgo, os 
operarios de fabricas de fiação estão em 
gréve. O numero de grévistas elevou-se 


2 
O Centro Socialista estará aberto 


diaricmente, das 7 às 9 h. da noite a aos 
Domingos tambem do mcio dia ás 2 horas. 


São agentes do Socialista : Raymundo 
Nonato, em todas as localidades que ficam 
ás margens da Estrada de Ferro Central 
até Guaratinguetá, 

Pedro de Abreu, em Campinas. 


Pedimos aos nossos companheiros que 
se acham em atraso com suas mensalidades, 
o obsequio de virem pagal-as, pois bem sa- 
bem que é essa a unica fonte de renda 
com que conta o Centro Socialista. 

Convidamos a todas as pessoas que de- 
sejarem incorporar-se ao partido socialista 
a irem alistar-se no livro geral do Centro. 
Os que não puderem ir, deverão mandar 
os seus endereços, constando de nome, resi- 
dencia, profissão e, si é eleitor ou não. 
O Centro está aberto todos os dias das 7 
ás 9 horas da noite. 

Pedimos igualmente a todos os nossos 
assignantes a fineza de mandarem pagar 
suas assignaturas no Centro. 


Os socialistas de qualquer ponto do 
Estado ou do paiz que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fazel-o 
que serão immediatamente attendidos, po- 
dendo dirigir-se à Commissão Executiva 
do Partido Democrata Socialista de São 
Paulo. Caixa do Correio n. 182. 


Todas as pessoas que estiverem alis- 
tadas no Centro terão direito ao nosso 
jornal e bem assim serão auxiliad asem 
toda e qualquer emergencia em que soffre- 
rem constrangimento, de aeccordo com os 
recursos do Centro. 


SO 


Padaria Cooperativa 
da Sociedade dos Cperarics allemães 
SÃO PAULO 


Rua Alegre da Luz, 13 


Fornece pão de trigo, centeio, como 
tambem biscoitos, doces, etc. de sunerior 
qualidades a preços mudicos. 

A padaria encarrega-se de mandar 
levar o pão, etc. en casa dos freguezes. 

Roga-se aos nossos companheiros de 
coadjuar esta empreza com todos os meios 
possiveis. 








Tyr. » varor Rever & Lamnr 
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